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E' de todos os tempos. E sê­
lo-à enquanto houver mundo.
E' ,um flagêlo como muitos

outros
_

que faz parte da própria
vida.

.

.

Mas há ingénuos que acredi­
tam que

.

as guerras acabarão
com o avançar da Civilisação.

São cégos de espírito ou igno­
rantes da História.
Que tem feito a Civilisação

para terminar com as guerras?
Tem aperfeiçoado a Ciência e

a arte de fazer a guerra.
Tem descoberto os meios de

matar mais e mais rapidamente.
Após a guerra de I914�I8,'

apareceram grandes pacifistas.
Disse-se que não haveria mais

guerras.
. Wllson concebe uma socieda­
de das nações onde todos QS liti­

gios internacionais seriam resol­
vidos por arbitragern.

Essa sociedade formou-se, e

algumas nações, logo que pre­
tenderam fazer a guerra, larga­
ram a sociedade e lançar am-se
nela. Outras fizeram mais; inva­
diram e tornaram pela guerra o

país dos sócios, continuando a

ser 'rnembros da sociedade.
Foi a falência da sociedade

das nações!
Ainda existe hoje, não se sa­

be para quê, mas ninguem acre­

dita que seja para evitar guer­
ras. Melhor seria acabar de todo
para evitar maior ridículo.
Kellog consegue que 42 nações

se comprometam a renunciar so­
lenemente à guerra como instruo
menta de política nacional. E
com Briand e outros bem inten­
cionados paladinos ga paz-de
Iacto.Lassina-se o tratado de Pa­
ris de 27 de Agosto de 1928,
abolíndo a guerra. Mas depois da
assinatura dêsse tratado, rebenta
a .guerra. italo-abexim (sem de­
claração, que é também um mo­

dernismo), uma guerra boli vio­
paraguaia, uma guerra interna­
cional na Espanha, por duas ve­

zes guerra entre o Japão e a

China que continua-, e uma in­
vestida russa contra o Japão.
Durante a vigencia da socieda­

de das nações o estado de guer­
ra tem sido permanente, e os

preparativos para a guerra nun­

ca foram tão grandes.
Arbitragem obrigatória, segu­

'rança colectiva; desarmamento.
tudo vãs fantasias.
Parece que os que mais falam

na paz têm em vista iludir os.

outros para melhor se armarem

e dominarem os que se deixa­
rem iludir com os pregões de

paz daqueles que têm por prin­
cipal preocupação aumentar o

mais possivel os seus armamen­

tos.

Evidentemente que muitas na­

ções que desejam a paz se vêm

obrigadas a aumentar os seus

armamentos corn intuitos excluo
sivamente defensivos, para não
serem absorvidas de braços cru­

zados.
¿�as quem. há hoje que não

esteja convencido que a mais pa­
vorosa guerra está eminente,
que é a força que continua e con­

tinuará a ditar a lei?
Ai dos fracos, disse há tem­

pos Hitler!
Sim, são êstes que nos ulti­

mos tempos têm sido os mais
sacrificados, em pleno reino da
Sociedade das Nações.
Mas I ai dos fortes no dia em

Lançando um golpe de vista para o passado nós temos

motivos de sobra para nos orgulharmos da obra governativa
,

dos últ�mos dez anos, tanto mais se considerarmos que esta

obra fOI levada a cabo num período de crise e enfraqueci­
mento geral, sentido e vivido por nações das mais poderosas
do Mundo. I

Creámos uma tradição de equilíbrio orçamental e arreca-

dámos ano a ano importantes saldos de gerência; liquidámos
a dívida flutuante e reduzimos os encargos da dívida pública
consolidada; alargámos e facilitámos o crédito aos particula­
res e barateámos a taxa de juro do dinheiro; iniciámos gran­
des obras de fomento-construção e reparação de estradas e

pontes, de caminho de ferro, de portos de comércio e de pesca,
arborização de serras e dunas, trabalhos importantes de hi­
dráulica agrícola, etc., etc. Não há por assim dizer um sector

da vida nacional que não tenha sentido a influência benéfica
da governação pública desde que esta é superiormente dirigi­
da por Salazar.

.

·E, todavia, apesar de tudo, quanto se fez e se está fazen­

do, permanece ainda muito baixo o nível das nossas condi­
ções de vida e aqui e além certos ramos da actividade nacio­
nal deparam com obstáculos quási invencíveis. Este exame

traz a alguns desconfiança e desanimo, porque se trata de in­

d!víduos de
\

visão.Iirnitada. -A verdade, porém, é- que a n035a.

situação económica não -peorou antes regista muitos sintomas
de melhoria. Mas .Q que se deve inserrogar é qual seria a

nossa situação de hoje sem as providências tomadas pelo Go­

verno, sem a sua admirável gestão financeira e adrninistrati­
va. E', no entanto, fácil calcular a situação caótica de Portu­

gal se êste fôsse ainda dominado pela influência dos par-
tidos.

.

Se a Nação não tirou da sua modelar administracão dos
últimos dez anos e .dos seus esforços tudo quanto era legíti­
mo esperar-se isso se deve- às condições p articularlssimas em

que vive o Mundo e.de que temos de sofrer as inevitàveis re­

percussões. As nações olham-se desconfiadas, correm aos ar­

mamentos em velocidade máxima, fecham as suas fronteiras
aos produtos estranhos e impedem até a entrada de homens

que buscam trabalho.
A guerra paira como uma ameaça sobre o Mundo. Não é

nossa a culpa que assim seja. E entretanto sentimos-lhe os

efeitos. Pela nossa parte tudo fazemos para a conservação
da paz. .

Infelizmente não se vê que este horizonte sombrio de des-,
confiança se dissipe tão depressa e isso força o Mundo a

condições económicas precárias.
Portugal vê aumentar a sua população e tem que contar

com os seus reCL1fSOS próprios para lhe dar ocupação e ga­
rantias de vida. Isto quer\e dizer que a geração actual tem de
lutar ardorosamente.

Nós já vimos que, os métodos económicos que começamos
a ensaiar deram jà resultados satisfatórios. E' à economia di­

rigida, à organisação corporativa que devemos o beneâcio
dos principais ramos da exportação nacional não terem ido
à catástrofe com a ruína de muitos capitais e a miséria ne-

gra a assolar muitos lares.
.

.

.

Pois bem: o caminho está traçado. Façamos todos da

�os�a 'pa.rte o possív�l por auxiliar o Governo sugeirando-nos
a dl.sclphna �orporatlva e arredando pensamentos egoistas
nOCIVOS aos interesses da colectividade.

E' o que há a fazer.

t. F.

que se lançarem uns contra os

outros, e que não está distante!
A guerra é uma lei da criação

e não pode o homem fugir-lhe.
Se há nações que só ambicio­

nam a paz, Portugal é uma

delas.

Conseguiu-a inte:namente adop­
tando sábias medidas, mas guan­
to à sua sorte no xadrez interna­
cional procura as melhores corn­

panhias, tendo, porém, que fa­
zer o enorme sacrificio, em ple­
no periodo de desenvolvimento

economice, de consagrar verbas
importantes para armamentos,
porque ninguem pode hoje con­

lar só com os amigos.
Portugal que deseja ardente­

mente a paz têm que estar pre­
parado para a guerra que o cer­

ca por todos es lados.
A esperança que as pequenas

nações chegaram a ter na Socie­
dade de Genebra desapareceu
perante a brutalidade dos factos.

eampoa Palermo

António Sardinha

Mais um ano plSSOU sobre a

morte de António Sardinha, o

restaurador do nacionalismo por­
tuguês.
Foi ele quem, reintegrando o

nacionalismo nas suas tradições,
cristã, corporativa e familiar, creou
a fase doutrinária necessária à
eclosão da Revolução Nacional.
Morreu coni trintà e três anos

de edade e a sua obra, ainda não
totalmente publicada, conta já
mais de vinte volumes. Espirito
dominado pela ressurreição' do ver-,
dadeiro nacionalismo, nós não" sa­
hemos destrinçar as suas obras,
se não pela factura em prosa ou

verso. Em tôda ela o mesmo an­
seio espiritual "domina e a anima,
Deus, Pátria, Família.

'

António Sardinha não foi um

contemplative, bem pelo contrá­
rio, ele foi um lutador sempre
pronto a terçar armas pelas suas

ideias. Ainda sobre este aspecto,
ele foi também um renovador.

« Viriatos »

Mais dois portugueses que cai­
ram na luta em defesa da civilisa­
ção ocidental' e da sua Pátria, na
lota que assola. a visinha Espa­
nha. O Capitão Durão e o Tenen­
te Ferreira. da Silva vieram au­

mentar a lista dos «víriatos s a

quem a «Cruz dos caídos) marca

o seu lugar na terra.
O nosso governo condecorou-os

pàstumamente com a medalha do
Valor Militar demonstrando assim

que reconhece bem o sacrificio
desses portugueses que em terras
da Catalunha cairam à frente dos
seus soldados lutando contra os

inimigos de Portugal.
Paz às suas almas!

o anli·fascismo nos Estados Unidos

Tôda a gente conhece o aran­

zel levantado nos Estados Unidos
contra o 3.° Reich por causa da

campanha anti-semita. Em nome

da «Conscíêncla universa}" de

que é o autorizado porta-voz, o

sr. Roosevelt fez côro com a in- "

dignação das fôrças hebraicas"
que tanto poder conquistaram no

seupaía. E, actualmente, as rela­

ções diplomáticas entre as duas
nações são mais do que tensas.'

Não se julgue, porém, que tô­
da a população dos Estados Uni­
dos é unânime nessa cruzada an­

ti-fascista e filo-semita. Muita gen·
te pensa de maneira diferente.
Mas os jornais, as agencias de in­

formação e a rádio, que estão a

be m dizer nas mãos dos grandes
potentados financeiros-e, portan­
to, judeus-têm o cuidado de não
dar publicidade a esse sector da

opinião. Assim, foi cuidadosamen­
te «abafado) o discurso pronun­
ciado pelo general Mosley no

_ banquete anual da Camara do Co­
mércio de Nova York. Constítuíu
esse discurso um ataque cerrado à

política de Roosevelt.
Além de afirmar que as concep­

ções ideológicas não devem impe.
dir a conclusão de acordos com os

países totalitários, o general obser­
vou que o terror vermelho na U.
R. S. S. não mereceu o menor

protesto; antes, pelo contrário, de
Nova-York partira m avultadas
quantias para auxílio de Mosca-
vo, ..

Espanha
Após mais de dois anos de .....

guerra em Espanha, tempo êsse
durante o qual os nacionalistas
demonstraram ter mais fôrça e

mais direito; mais fôrça para
conquistar a maior parte do ter­

ritório e mais direito, segundo o

reconhecimento da maioria das

nações que com o general Fran­
co tem relações políticas e diplo­
máticas, pretendeu-se estabele­
cer a beligerância para os que
em nome do povo espanhol se

revoltaram contra o marxismo.
Não se conseguiu êsse acto e lo­
go recomeçaram as operações
militares para levar a cabo a

conquista integral da nação vi­
zinha.

Portugal não pode alhear-se
nem se alheia da luta que devas­
ta o país _

visinho porque a nossa

inregridade como povo livre e

adversário das doutrinas anar­

quistas não nos permite dormir
perante a fogueira que, em dado
momento, o marxismo tentou.

atea� também rio nosso pais. E'
por ISSO que, ao vermos nova­

mente a guerra acesa, ao verifi­
carmos que mais uma vez 05 na­

cionalistas, para se livrarem do

inimigo, tem de iniciar novas

ofensivas preguntamos: - De

quem é a culpa de novas mor­

tes? De quem é a culpa de mais
vitimas? Porque não se acabou
a guerra já, dando a vitória' a
quem desde a primeira hora pro·
vou defender a Espanha contra

a invasão estranjeira que não

quere a integridade de Espanha,
porque é pela anarquisação dos

povos? Nós próprios responde­
remos. A culpa é das nações
que só têm interêsse na guerra
de Espanha pelo aspecto comer­

cial. Se aqueles que poderiam
intervir para que a guerra ter­

minasse .não tivéssem inrejesses
comerciais em Espanha, a guer­
ra estava terminada há muito.
Mas a essas nações que importa
a morte de milhares de homens?
O que lhes interessa são os ne­

gócios qye realisam precisamen­
te porque há guerra.
Tudo indica que estamos che­

gados ao final duma luta que
tem sido atroz. E não é de es­

tranhar que o povo espanhol que
sofreu, precisamente pela ambio

ção de algumas nações, jamais
esqueça o mal que essas nações
lhe causaram. Deste modo se

cria na
. Europa um espírito de

mal estar e até de vingança que
poderia ter sido evitado se todos
tivessem na guerra de Espanha
dado o exemplo que deu Portu­

gal:-Defesa, simplesmente, do
seu interesse nacional.
E esse não há nitiguem que

no-lo possa negar 0U contestar.
:

1'. M.

c1n¡crmações
Está concluido o estudo do

projecto de lei que proibe a as­

sistencia de menores de sete

anos a espectaculos de cinema ou

de teatros e de menores de desas­
seis anos aos que não sejam ex­

pr.essamente organisados para
crianças.

Este número foi visado pe ..

la Delegação de GenSUI'D.



2 '. POVO ALGARV:IO

A EGR-EJA EM
ESPANHA,

Os c vermelhos'; tem ultima­
mente tentado lançar poeira nos -

olhos dos incautos, a proposito da

situação da Egreja Cat6lica em

Espanha, dizendo que já passou a

época das perseguições. Acresceu­
tam logo, no entanto e a descei­

par os camaradas assassinos, que
essas perseguições foram motiva­
das pela atitude do clero espa­
nhol a favor da revolução de
Franco. �

Toda a gente sabe que isto é
mentira. Sabem-noos espanhoes e

sabem-no os estrangeiros. Contu­
do e por uma aberração do .racio­
cinio que chega a causar calafrios,
por vermos a' que ponto certas

inteligencias podem estravlar-se
levadas pelas paixões terrenas,
algumas conhecidas indíviduali­
dades francesas, que fazem dó
sen catolicismo uma espécie de

tabuleta, não tem duvida 'em afir­
mar que ha liberdade de cultos
na Espanha marxistal
A desmascarar toda esta «av­

sencia de verdade». aí temos a

mos a nota publicada rio «Osser-
. vatore Romano» pondo as coisas
nos verdadeiros termos e que a

seguir transcrevemos do orgão
catolico «Novidades»:

,<1) A Igreja não teve qualquer parti­
cipaçâo, nem aviso ou consulta prévia,
nem dela soube senão pelos rumores

vagamen te espalhados, da revoluçã ó
de 18 de Julho de 1936.

2) Não foi em poucas cidades que,
retirado o exercito sem ter sido dispa­
rado um único tiro, uma turba frenetica

começou a incendiar os templos. pros­
seguindo contra a Igreja um plano de

perseguição radical e ,p�eestabelecidt?
nos seus pormenores rrummos,

3) As autoridades nada fizeram para
o impedir, como lhes teria -sido fácil,
tratando-se de um tão elementar dever.
Por parte dos governamentais da zo­

na vermelha nunca- foi levantada uma

palavra de reprovação ou condenação
de tantos excessos, não obstante em

diversos periódicos de Barcelona, já
este ano, terem sido publicados artigos
de exaltação dos crimes cometidos._
4) Sempre que se afirma no estran- .

jeiro, até por entidades de cunho ofi­

cial, que o assassinio de sacerdotes es­

panhois foi a resposta que os prol�tá­
rios lhes davam à sua conduta antenor,
pratica-se uma vil calúnia. Sentindo-se

atingido por ela, sem provas e ate com

manifesta falsidade por parte daquêles
que deviam defendê-lo, o Clero espa­
nhol tem experimentado uma das suas

maiores amarguras. .

5) O general Franco, no comando do
exército e das milícias, tem defendido
os direitos de Deus a receber o devido
culto público na Espanha, ao me�mo
tempo que tem prosseguido na CO:1S�­
cucâo de ou tros al tos ideais nobilíssi­

mós, como sao os do. bem público e da

grandeza da Pátria. .

6) Entre a Igreja e o Govêrno du ge­
neral Franco, à parte a gratidão que
uma vítima inocente sente pelo seu ge­
neroso defensor, não existe outra rela­

çâo mais do que a reclamáda pela dou­
trina católica e pela tradição da Es-

panha, •

•

O Episcopado, prestand_o o s!7u apoio
ao exercito libertador, nao sal do es­

tricto cumprimento da sua missão sa­

grada, implorando bênçãos sôbre os

defensores da causa de Deus e da Pá­

tria, e pedindo o perdão e a conversão,
dos perseguidores, sem se afastar do

que sabe que é o seu dever.

7) No momento actual o problema
que está pôsto em Espanha a respeito
da Igreja e do culto católico é quanto
à sua própria existência, o poder ou

não existir; não se trata já da liberda­
de mais ou menos restrita, nem da
concessão de direitos; a questão é de
vida ou de morte daqueles que devem
exercê-los.

.

8) Em tais condições a guerra que a

Espanha naciona I sustenta é verdadei­
ramente uma Cruzada, não no sentido

jurídico, visto que não foi ordenada e

tornada ,pública pela autoridade ecle­
siástica, mas no significado mais am­

plo da palavra, no seu significado real,
emquanto defende aquilo que é essen­

dai para a Religião. Não se trata de
conquistar os Lugares Santos, santifi­
cados pela passagem de Nosso Senhor,
mas sim o Templo e o Sacrário, nos

quais vive realmente e substancialmen­
te o mesmo Jesus Cristo; mas sim a

nossa liberdade de cumprir o primeiro
dos deveres humanos, o de render a

Deus o culto da nossa adoração e do
nosso amor",

Necrologia
No dia 6 do corrent·, faleceu

nesta cidade, com a idade de g2
anos, a sr.a D. Maria Ermelinda
de Morais Carvalho, natural de
Vimioso.
A seu filho-o sr. José Maria de

Oliveira, Chefe. da Secção de
Finanças, deste concelho, o «PO­
vo Algarvio» envia sentidas con­

dolencias.

Impressões duma visita a Marrocos ' ISPI!!�CULa
Ceatro PopularIII

As primeiras impressões
II

Feita a visita a Tetuan, que se realiza num dia, deve-se seguir
para Tanger a 60 km. aproveitando-se as carreiras de auto-cars.
Esta cidade que apresenta hoje um aspecto cosmopolita, foi o teatro

do. infeliz desastre ocorrido em 1437, onde os portugueses se viram
sitiados e tiveram de sacrificar o Infante D. Fernando, que foi en­

viado para Fez onde morreu martirisado. Depois de várias tentati­
vas conseguiu -se em I471 a conquista desta cidade, cuja posse o ln:
fante D. Henrique tanto ambicionava. A cidade de Tanger deve ter

a população de 50.000 habitantes, compreendendo 8.000 judeus e

35.000 indi�enas, que não dão à cidade tilma nota caracteristicamen­
te árabe cerno de resto sucede na maioria das cidades modernas, de
Marrocos onde se vê; à cidade europeia ao lado das antigas medi­
nas ocupadas pelos cinco "milhões de mouros que 'estão, dispersosêm
todo o antigo império do Maghreb. A cidade deTanger situada no

lado ocidental cfâ costa Norte doe Marrocos, em frente da costa es­

panhola, da qual dista apenas 20 km. ocupa a parte oeste de uma

extensa baía abrigada pelos terrenos elevados do cabo EsparteI.
Neste pôrto marroquino pode abrigar-se uma esquadra de guerra.
A cidade edificada em anfiteatro sôbre uma encosta calcárea com' o
seu Kasbah no vértice da cidade indígena, conserva um aspecto.
oriental, COrtI as ruas tortuosas estreitas e mal calçadas com as suas

mesquitas e paredes cobertas de faianças, os mercados =Zoucos=
de aspectos característicos, com a vida Gum grande centro comer-

ciaI marroquino. .

,

Os europeus transformararn a parte 'alta da cidade a pouco e

pouco, construindo uma nova cidade, onde se encontrarn. praças co­

mo a de França e palacios sumptuosos, como já se viram em Te­
wan. Em 1905 o kaiser Guilherme II desernbarcou em Tanger, co­

mo um acto de hostilidade manifestado contra o acordo comercial
da França, Espanha e 'Inglaterra que intervinham na política inter­
na de Marrocos. Os alemães desejavam a liberdade de comércio .p.a­
ra eles.

Em 1800 realizouse a conferência de Algeciras, na qual as po­
tencias chegaram a um acordo acerca da intervenção da França em

Marrocos e criando-se .o protectorado Francês na zona que vamos

encontrar par-a o sul onde se fica maravilhado com a obra ali reali-
zada pelo Marechal Lyautey.

'

.

, Vale a pena visitar em Tanger o colégio Liuorio, fundado há
poucos anos pelos italianos no ar.tigo palacio do sultão Muley Hafid,
onde recebem instrução secundária 150 alunos internos dos 2 sexos

o qual está dotado com material moderno de ensino. Dão ali instru­
ção gratuita a 400 alunos externos. Possue êste colégio 25 professo­
res ítalianos. Este estabelecimento de ensino foi fundado pelo go­
verno de Mussolini, tendo em vista evitar a desnacionalização dos

,italtanos e não lhes suceder o mesmo que aos' portugueses, que por
falta de escolas nos consulados frequenram as escolas francesas, on­
de aprendem a nossa história.

I ,',.,

Grupo ele

mulheres

árabes it

porta cia

MEf>INA

ele Te­

tuan.

o centro de diversões mais conhecido em Tanger é Vila Haris
onde existe um clube, uma piscina de natação, um dancing, restau­
rante, jogo ere. Nas 4 fábrica, de conservas que existiam em Tan­
ger, quasi todo ° pessoal ali empregado era português, contando-se
uns 400 algarvios que ali ensinaram a industria da pesca. A mão de
obra dos portugueses é s.empre ali preferida porque são muito com­
petentes e disciplinados.

Continuando na nossa excursão seguimos para Arzila, cidade
muito pitoresca, a 48 km. a sul de Tanger onde encontramos nume­

roseis vestigios dos portugueses, Como monumento histórico encono
tramos a mesquira onde D. Afonso V, em 1471" armou cavaleiro o
seu filho o principe D João II, sôbre o corpo ainda quente do conde
de Ma-rialva e pediu a Deus que fizesse ao seu filho tão bom cava­
leiro como o que ali se encontrava e fôra derrubado do seu cavalo
e barbaramente assassinado pelos mouros. Depois de mais um pet­
curso de 40 km. para o sul, sempre por estrada excelente chega-se
a Larache, pôrto do Atlântico, na margem .do riq., Lukkos, num lu­
gar onde diz a lenda que existe o jardim das, Hespérides, com as
suas maçãs de oiro, que nãósão mais do que laranjas vulgares. La­
rache nunca foi ocupada pelos portugueses ns quais apenas tentaram
desembarcar ali em 1479' Os espanhois conseguiram penetrar nesta
cidade em IgIZ. Vale a pena visitar as muralhas, as tortalesas es­

panholas da edade média as ruinas de Lixus e o novo mercado. A
cidade apresenta um movimento comercial importante, é ponte de
passagem de numerosas camionetes que fazem as carreiras de Tan­
ger para Rabat e Casablanca. Se�ui.ndo pela esplêndida estrada pa­
ra sudeste atravessa-se Alcacer Kibir (Ksar El Kbir ) cidade de ca­

racter rrofund.ame,nte marroquino e interessante aos dorningos, pelaafluencia consider-ave! de arabes que convergem ao mercado , Com­
pree�de-se bem o interesse que esta cidade representa para os que
d�seJem estudar o teatro de operações da desastros a batalha queah se feriu em 1578, na vasta planície onde dificilmente tentamos
r econstituir a posição dos dois exercitos, entre os rios Lukkos e o

�ued�Rur. Vê-se contudo como êste campo de Batalha foi favorável
a a�çdo da cavalarIa que honrou as qualidades militares de Abd-Al­
mellque no cêrco que fez a infantaria do rei D Sebastião. Só vale a

pena demorar algum tempo em Alcacer Kibir, quando se de3eje es­
tudar o campo de ,batalha onde despert'Ju num mar de sangue o nos.
so sonho marrogull1o. .

Seguimos depois para sudeste e depois de Um percurso de 40km. chegamos à fronteira francesa, onde em Arbaoua-Quedaba se
encontra a alfandega e um posto de polícia, que visa os p;:¡ssaportes.

Termina LIqui a primeira I?arte das nossas impressões de viagem
a Marrocos, onde nao há multo tempo a perder quando tenciona.

Promovido pela Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música
e Teatro, de Tavira, realiza-se no

dia 19 do corrente mês, no Tea­
tro Popular, um interessante es­

pectáculo, que consta do se-

guinte:
-

'Primeira Parte-Pelo Orfeon,
sob a regência de H. Rocha: CÔ·
ro dos Caçadores, de C. Weber;
Miserére ,(número-sacro) H. Ro-'
cha; Verde Gaio (canção popu­
lar) A. Leça; Sonho de Amor
(fado-canção com coral e orques­
tra, H. Rocha; Rapsódia, cole­
tânea de canções populares, Sil­
vério.

Segunda Parte-No écran: o

magnifico filme, musical Avenida
52, em 9 partes; Ricardito en­

tre chamas e bandidos e Revis-
ta-Fo».

'

Terceira Parte - Representa­
ção do arranjo da Revista Estás
a Vêr, em 1 prólogo, I acto, e 4
quadros.
Original de Manuel Virginio

Pires. Música do maestro Her­
culano Rocha.
Distribuição: Zé Algarve (com.

pére) José Julio Parra; Maria de
Portug-al, Prólogo e Tango por
Mie. Irene Silva; Futura Sogra
por MIe. Maria Adelaide; Rosa
Maria, MIe. Ester Gusmão; Ma·
ria, sopeira, Mie. Maria Nunes;
João Caetano e Alocução Patrió­
tica, Liberto Conceição; Zé Pi.
note, Arménio Figueiredo; Ra­
paz namorador, António Lança,
Um magala, Custódio Ramos;
Borbolitos, João Barradas; Fa­
do, Augusto Mira; Chico, Au­
gUSto Chanoca; Balé, Alberto
Gonçalves; Zuca, Rui Martins;
Futuro genro, Manue I Barquei­
ra; Poeta sonhador, Sebastião
Leiria.

Corpo Coral, constituido pelas
gentís mademoiselles: Cacilda
Baptista, Maria Olga Soares,
Elisa Marques, Maria dos Anjos,
Leopoldina Frangolho, Adelaide
Lopes, Luiza Ventura, Maria
Nunes, Maria Elete, Maria Ven­
tura, Cecilia Bento, Caetana
Frangalho, Maria Domingos e

Antonieta Frangalho; e pe los
srs.: Ernesto Vaz Figueiredo,
Bracionilio Figueiredo, José J.
Correia, RU! Martins, Teodózio
Azinheira, Eurico F -. Horta, Ar­
ménio P. Figueiredo José A.
Gonçalves, Custódio Ramos e �

Fernando Ventura.
Titulos dos quadros: 1.0, Noi­

te de S. João-i-a.", Na Tradição
_3.°, No Tango-4.oVisão His·
torica (apoteose).

'

Grande Orquestra, sob a há­
bil regencia do maestro Hercu­
lano Rocha.
Enscenação de N. N.; Ponto,

José Viegas; Contra-regra João
H . Vasconcelos e Aderecista,
José Horta.

-li' * •

Em FARO
Conforme noticiamos deslocar­

se à a Faro, no dia 20 do corren­

te, a fim-de dar um espectáculo
no Cine-Teatro, daquela cidade
o grupo cénico 'da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Mu­
sica e Teatro, que apresentará,
além do programa a exibir nesta
cidade, no próximo dia 19. 'mais
o conserfõ pela Banda Municipal,
que constará dos números se­

guintes: Viagem do Gama e Ca­
pricho Italiano.
Apresentará o Orfeão em Fa­

ro, o sr. dr. José de Sousa Uva,
servindo respectivamente de ma­

drinha e damas de honor as

Ex.mas Sr.M D. Maria Carlota
Pires Correia, D. Maria Anto­
nieta Seruca e D. Julia Catarina.

Ecos da eonfe­
rência de Lima
Descreveram os Jornais' como os

Estados Unidos pretenderam arras­

tar, na çonferencia de Lima, os

países sul-americanos para uma

cruzada anti-fascista, mais ou me­

nos declarada, a pretexto de'" que
os Estados chamados totalitários
e a ideologia antl-democrãtica
ameaçam a. «líberdadéi das na­

ções americánas e não sabemos

que mais. _

Contaram os jornais também co­

mo êsse intento dos srs. Roosevelt
e Cordel Hull' se malogrou, gra­
ças não s6 à atitude da Argenti.
na como decerto também ao sim­

ples raciocínio de que as preten­
sões dos Estados Unidos mascara­

vam apenas os seos pr6prios de-

sejos de hegemonia.
' .

O mais engraçado é que o Go­
verno de Washington parece ter

esquecido que tôda a América La­
tina estã, a bem dizer, eJD regime
ditatorial e militar. Senão vejamos:
no BrazilImpera a ditadura de Ge­
tulio Vargas; no Peru a do ,gene­
ral Benevides; em Cuba a do Co­
r:onel Baptista} no México a do

general Cardenas; na Argentína
maada o presidente Ortiz, graças
aos bons oficias .do general Justo
e do exército;

_

na Bolívia governa
o general David Toro; e na Vene­
zuela o general Lopes Contreras;'
etc!

/

Calendários
Do conceituado comerciante

da nossa praça sr. Manuel Pedro
Cabrita Junior recebemos a ofer­
ta de dois interessantes calenda
rios de algibeira.
Os nossos agradecimentos.

_

Tabelas de Marés
A Junta Autónoma dos Por­

tos do Sotavento do Algarve,
como de costume, editou as «Ta­
belas de Marés» para 1939, ela­
boradas pelos seus serviços té­
cnicos, numa elegante ,agenda.
Em Tavira vende-se na Papela­
ria Santos, custando 2."tP5o.
Agradecemos os exemplares

oferecidos.
'

Burla des Seguros de Vida
Foi elevada de 20 contos para

400 contos 'a fiança dos drs. An­
tónio Francisco de Sousa e Ma­
nue Lourenço Coelho, pronun­
ciados no crime de burla dos
Seguros de Vida, em Faro.

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Venôe-se
Uma máquina de lavar

roupa em bom estado.
Nesta redacção se diz.

avrse
Eugénio Rodrigues Madeira,

residente na fazenda do Colaço,
em Vila Nova de Cacela, faz
público: Que não se responsabi­
lisa por qualquer divida con­

traída por seus filhos, salvo se

fór por si autorisada em docu­
mento assinado.

mos seguir em visita à importante zona do protectorado francês e

temos ocasião de estudar os grandes �e��ros�de turismo marroquino,
fazendo o confronto entre as duas clvll!saçoes em presença. E que
admirável obra onde há tanto que llprender e de se reconhecer a

inconsciencia de algumas pessoa_,; que procurando depreciar a civi­
lização marroquina dizem inconscientemente: ((parece que estamos
em Marrocos».

Dir�r:nos qual foi ,o papel dos algarvios e� Marr<?cos, depois de
transmltlrmos aos leitores do ((POVO AlgarvIO» maIs algumas im­
pressões das grandes cidades marroquinas da zona francesa.

,. eorr'a elos Santo.
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A Cultura do Trigo
A �ul�ura do trigo é uma das

pr!nclpals . p_reocmpações econó­
micas, socials e políticas da Na­
ção portuguesa. Merece e tem

merecido sempre a atenção de

governantes e governados, dos

produtores e dos consumidores.
O govêrno do Estado Novo

tem segMido, inalteràvelmente,
uma política de protecção à cul­
tura do trigo e várias vezes se

tem oito que essa protecção -irá
até onde Iôr necessário, em har­
mania, evidentemente, com a

.r evolução económica do Pais.
O Minist�rio da Agricultura

tem defendido sempre e conti­
nuará a defender a tése da auto­

suficiência, um dos grandes prino
CÍplOS da sua orientação econó­
mica. E' em relação ao trigo
que a preocupação de satisfazer
as exigências nacionais tem atin­

gido maiores proporções, por­
que constituí a base da alimen­
ração dos povos civilizados e a

sua importação da terra estranha
à Pátria portuguesa implica pe­

s�do encargo para cuja liberta­
çao todos devem concorrer.
E' necessário intensificar a

c�ltura do !rigo tendo cor;no prin­
cipal finalidade -produzir mais

porque a Nação exige que a pro­
dução de trigo seja aumentada.
E desta forma, produzindo mais
por unidade de superfície, 'pro.
duzir-se-a mais barato e àumen­
tar-se-ão os lucros da lavoura.
E'. nece�ssário,. se,mpre que tal

m�dl.da nao prejudique o equili­
brio das rotações e dos afolha-

. me�tos racionais, alargar a área
culti vada anualmente de trigo
te��o �m vista ati.ngir a auto.su�
ficiência necessária para a tran­

qüilidade do povo português e

equilíbrio das nossas contas, mas
com a prudência que iniciativas
dêste género exige.
Pretende-se satisfazer as exi­

gências nacionais em trigo mas

não se deseja que se verifique
mal� !-Ima =. a sobreprodução
pletórica cUJos inconvenientes são
conhecidos.

.

Dada a irregularidade das pro­
duç�es re¡sist�das nas grandes
regl?es tflguelras de Portugal
motivadas por condições climáti­
cas sujeitas a variações áesorde­
nadas, não será possível manter­
nos com re��la�idade às portas
da auto·suficlencla sem nos' arris­
carmos a transpôr dum ano para
outro êsse limite ideal e enH'ar

mais ou menos violentamente,
pelo domínio da sobreprodução
que não desejamos invadir. Nesta
luta entre o insuficiente e o exa­

gerado, ambos prejudiciais, com·
pete ao Estado ora estimular a

produção, onr travá la, e nessa

atitude não deverá o produtor
ver senão uma manifestação do
seu desejo de acertar e de con­

tribuír pelos meios de que dis­
põe, para o maior bem-estar
comum.

Actualmente, havendo-se re·

gressado ao regime deficitário,
�mpõe-se. produzir mais e por
ISSO mais uma vez e tantas

quantas fôrem necessárias, se

lança ao produtor de trigo o

apêlo: .

A semear, a semear.

A produção e estímulolà cultu·
ra de trigo traduz·se hoje pelas
seguintes medidas:
a)-A Federação Nacional dos

Produtores de Trigo à sombra do
disposto no artigo 13.0 do Decre­
to·Lei n.o 27, 952 (regime cerea·

lifero de 1937), paga aos produ­
tores de trigo da presente cam­

panha, por cada tonelada de su·

perfosfato de fabrico nacional e

dos adubos empregados na se­

menteira dotrigo, um bonus por
tonelada ou corre-spondente por
fracção, de harmonia com a ta­

bela aprovada.
b)-A Caixa Nacional de Cré ..

dito, ao abrigo do Decreto Lei
n..

o 29.003 concede «assistência
flOanceira à operação a�ricola da
campanha do trigo» ate ao mon­

tante de Esc. 450;rpoo por hecta­
re assim distribuídos: para semen·
teira e adubos, 200!1tJOO; para
mondas, IOO;rpOO; para colheita,
debulhas e recolha, I50;rpoo me·

dida cujo alcance é escusado
enaltecer.
c)-O regime cerealífero de

1938 (Decreto-Lei n.o 28'906) res·

I PELA CIDADE II
Sociedade Orfeónica-Resultado
da eleição dosjiovos corpos .ge­
rentes, para o corrente ano de
1939,
Assembléa Geral-Presidente

Paulo Gonçalves Raimundo Vi:
ce-Presidente, João Fran�isco
Leiria; 1.0 Secretário, Liberto

�aranj� C���eição; 2.0 Secreta­
no, Luiz Filipe Monteiro Santos.
Direcção-Presidente, Antonio

D_yar_te dos Santos Lopes; Vice­
Presidente , Manuel Gregorio da
Cruz; 1.0 Secretário, José da
Rosa Baptista;

-

2.0 Secretário
Ma�uel Joaquim Domingos Bar:
queira; fesoureiro, Antonio Jo­
sé Correia.
Substitutes - I.

o Secretário,
Paulo Joaquim d'Oliveira: 2.0

Secretário, Domingos Alves: Te·
sourerro, Germenio Augusto da
Fonse-ca.
Conselho F:iscal-Presidente

J?�é Augu.sto Azinheira; Sec're�
tarro, Ladislau da Trindade Pe­
res; Relator, José Inacio Dias.

Bsslou O "POVO Rlgarvio'�
- -

tabeleceu para o ano agrícola
correare o preço médio _do' trigo

.

da tabela de 1933 crianda dessa
forma um ambiente económico e

psicológico favorável à intensifica­
cação cultural e até' ao alarga­
gamento da área cultivada de tri­
go que, em virtude das fracas
produções dos últimos dois anos

ameaçavam reduzir-se com pre:
juízo do equilíbrio dos afolha­
mentos mas num sentido oposto

.

CIO verificado nos anos de sobre­
produção.
�)-A assistência técnica, por

ornem expressa de Sua Ex." o

Ministro da Agricultura, traduz­
se no presente ano cerealífero
pelas seguintes medidas:
-Estabelecimento de cêrca de

500 campos de demonstração da
cultura do trigo;
--Instalação de centros de lim­

p�z� -e calibragem (selecção me

can.lca) nas regiões cerealíferas
mais Importamtes. Destéj. forma
se estão seleccionando toneladas
de trigo para semente;
-Aluguer aos agricultores a

preços módi�os, das. mágui;as
modernas mais aprproladas à cui·

tl!ra do trigo, tendo sempre em

vista conciliar a melhor técnica
de realização com as pOssibilida.
des económicas da exploracão
considerada;
-Aluguer de material pesado

de lavoura para realização dos
alqueives de verão nas regiões
dos barros e das terras pesadas
de aluvião.
Estão se estabelecendo ¿am­

pos de demonstração da cultura

�o trigo com as seguintes modá­
IIdades·:

,
a)-:-Técnica cultural aperfei.

çoada com .adubações fosfo·azo·
tadas normais;

b) - Técnica cultural. apérfei:
ioad� com adubação completa,
IstO e, fosfo· azoto· potássica;
c)�Técnica de intensific:ação

cultural pelo método «Gibertini))
que se caracterisa pela aplicação
de tortes doses de ácido fosfóri­
co e de azoto, sendo o primeiro
dêstes ·e lementos encorporado
l�go.na.sementeira e o segundo
dlstnbUldo fraccionadamente a

partirldo aparecimento da terceira
fôlha.
Independentemente dos cam­

pos de demonstração está se pro­
cedendo à instala�ão de campos
de adaptação tendo em vista
estudar as possibilidades de uti­
lizaç�p pela lavour.a, de IO varie­

?a�es no�as .de tflgO, de origem
ltalrana, Importadas por iniciati­
va da Federação Nacional dos
Produtores de Trigo.
No ano transacto o Mini"tério

da Agricultura desenvolveu, atra� .

vés dos serviços de assistencia
técnica, apreoiável actividade no

fo�ento da cullura do trigo,
cUJos resultados em breve serão
publicados num relataria a cuja
elaboração se está procedendo.
'D. Franaisoo Maria cie Vilhena

(Eng.o agrónomo)

{�as pe�OaiS}
Fizeram anos:

Aniversá.rios

P�la Prooin(ia
Castro Marim

Pelo Ministério das Obras Públicas e

com o fim de se concertar a estrada
Camarária que vai desta vila ao Gan­
cho, nu-na distância de seis quilóme­
tros, foi concedida a esta Camara uma

com�articipaç�o de 3g.000:tf¡00) faltan­
do somente sair das peias burocráticas
para se poderem começar éstes traba­
lhos. E b�m será '1ue se aeelére um

.

pouco mais o andamento para vir a

tempo de atenuar um pouco a crise
que pwentemente aflige a classe tra­
balhadora e mesmo para não suceder
como da verba concedida para o Lar­

go 28 de Maio cuja autorização veio
em Junho, mas,por causa das 'tais peias
burocráticas so poderam começar os

trabalhos em fins de Outubro quando
já, n�o havia tempo dentro do' ano eco­

normco para se poder aplicar a verba
que teve de ser recolhida novamente

para nunca mais voltar, ficando a rua

to�a escavacada e u�a vergonha .. '­
ate que Deus seja servido autorizar no­

ya verba que possa fazer o efeito dese­
¡ado.
-:-A-fim·de remar posse do Jugar de

Ad¡uctor da Inspecção Genii de Fi­

nanças. para que foi nomeado, retirou
par�; Llsb,oa o nosso presado amigo e

distinto Chefe de Secção de Finanças,
deste concelho, sr. Alfredo Augusto de
Matos Junior ..

Sua Ex.' que perrnaneceu entre nós
cerca de três anos deixou em cada um

não �ó uma pessoa amiga como um

admirador das suas excelentes qualida­
des pessoais de qtle é dotado.
Que seja igualmente feliz no seu no­

vo cargo são os nossos melhores vo tos.
A chefiar.a Repartição ficou o aspi­

rante Francisco Eduardo Pichorro que
n�ste n:-ew gasa' igualmente de gerais
simpatias.

- T�mbém foi transferido para a Te­
sourarra da Fazenda Publica deste con­

celho, o Tesoureiro Francisco Lucena
que nomeou sua proposta sua Ex."
Esposa .

-Apresentou-se também a tornar

posse da regencia da escola Masculina
da freguesia do Azinhal o regente agre­
gado Sr. José Pereira Carrusca.--e.

•

[turos t R�Oi$ta$
Os agentes searetos' c:le aertas

potenoias e as manobras-De
quando em quando, a proposito
de telegramas que certas agen­
cras fazem chegar até nós, Deus
sabe com que fim, a Impressa le­
vanta gritos de alarme, apontan­
do as manobras escuras de agen­
tes'secretos internacionais, ten­
dentes a pôr em causa os nossos

territorios africanos. O assunto

já m.er�ceu a liquidação energica
e brlOsa de quem de direito, mas
o certo é que, na sombra, d.e vez

em vez, d�vizam.se atitud.e se ge ¡.
tos suspeItos.
André Armandy-romancist a

de folego-após uma viagem a

Angola, deu-nos. um novo .livro
«Dia.mantes de �frica)) no ,qual
emprega como eixo as manobras
de agentes internacionais. Sema
pre simp.les nos seus processos
traça rapidamente, roas com sin·
gular fidelidade, os cenários e as

figuras dos protagonistus:Luanda,
o governador, a filha, o inglês
Fresith, o francês Artégnyo ale·
mão Federo.

�epois, dá-lhes vida, energia,
paixão, sentiinentos. Coloca-os,
observa-lhes as reacções e colo ..

ca·os em lances de alto drama­
tismo. Subtilmente Armandy
apró�eita o ensejo para indicar
os sistemas ten�brosos empre­
gados pelos espiões e agentes pro­
vocadores para atingirem os seus

fins, exalta o patriotismo da gen ..

te portuguesa e descreve-nos a

selva misteriosa e hostil, para on·

de os homens brancos levam suas

ambições, seus odios e seus cri­
mes, em busca do poderio ou da

riqueza.
Livro interessante sob diversos

pontos de vista, pertence ao nu·

mero, e aliás reduzido, dos que,
uma Ivez lidos dificilmente se es·

quecem, talo seu poder de su·

gestão. E', na verdade, um

admiravel, urn magnifico roman·

ce de aventuras que os aprecia­
dores do genero vão devorar juss
lamente empolgados.
A edição da versão portugue­

sa, cuidada como todas as da
Classica Editora de Lisboa, tem
a valoriza.la, na capá, uma bem
executada composição fotográfi.
ca. Este livro constitui o 26.0 vol.
da colecção «Os melhores Ro·
manees de aventuras» daquela
prestigiosa casa editora.

Em 12-a menina Maria Eduarda de
Abreu Pimenta.

Fazem anos:

Hoje-e-D. Carlota Adelina do Rego
Chagas, a MIe. Rita da Encarnação Fe
lisberto e a menina Mana João Amaro
Correia. -

Em 16-D. Herminia dos Martires
Carvalho Peres e o menino Delfim Mar­
celo Neves Valente.
Em 17-D.·' Virginia Amelia Guima­

raes Chaves Ramos e Estela Lemos
Soares de Matos.
Em 18-Menina Maria Suzela Andra­

de Ferreira e o menino António da
Conceição Alegre -Ó �

Em Ig-D. Ana de Mello Trindade e

Mie .. Maria Luiza da Trindade Custódio.
Em 20-D. .Umbel ina da Cruz e os

srs .. Seba�t�ao José Dias, Sebastião
Batista Lema, Sebastião do Nascimen­

t� Gonçalves e João Estevam Baptista
Pires.

.

/ Em 21-1)."' Aurélia Maria d'Avelar
Santos, Cristiana Lopes Cordeiro e

Lucília Inez Mateus de Araujo e o sr.

dr. Zozimo Ramos.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso d'ando à luz
uma criança de sexo masculino no dia

_

II do corrente, a sr.s D. Teresa de Je­
sus Madeira Miguel Soares, esposa do
nosso assinante sr. Olivia Pires Soares,
alfaiate,

Doente

Tem passado bastante incomodado
de saude o nosso presado amigo sr.

Francisco D�mingues Martins, impor­
tan.te industrial de moagens.
Fazemos votos por rápidas me­

lhoras.
Desastre

De volta duma caçada foram viti­
mas de um desastre 'lue podia ter tido

c�ns�quel?clas graves, os srs. Capitães
Bita e Tnndade e Luiz Rocha da Trin­

dade, Felizmente já se encontram quá­
SI completamente restabelecidos com o

que muito nos congratulamos.

Necrologia
Faleceu em Lisboa a sr." D.

Clotilde Amorim Pessoa, viuva

�o Coronel Amorim Pessoa, an­
tigo comandante de Infantaria
n.? 4, e mãe da sr.

a D. 'Maria
da Estrela Amorim Pessoa Ri­
beiro, esposa do nosso rresado
,amigo, sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, a quem o «POVO Algarvio))
apresenta sentidas condo;encias.

Farmácia de Serviço
Encontr�-se de serviço urgente

durante esta semana .. Farmacia
ALDOMIRO.

NOTICIAS /MILITARES
COlocàção

Por Portaria de 24 de Dezem­
bro findo foi colocado no Regi­
mento de Infantaria n.O 4, como
Comandante, o Ex.mo Coronel do
Corpo do Estado Maior, sr. Jo­
sé Cortez dos Santos.

Promoções

Foram promovidos a alferes

n:ilicia�?s, os aspirantes a ofi·
clal miliCianos srs. José Gomes
de Brito, Barbosa, Rogério Pires
Peres, Renato Mansinho da Gra­
ça, José Manuel Salvador Màr­
tins e Felisberto Ascenço da Sil­
va Metelo ..

CU¡SO P¡ÁTICO �E GUARDA..LIV&DS

Escrituração-Cálculo Comer­
cial- Noções do Comércio-·
Contabilidade- Direito Comer­
cial-Correspondência-Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon·
dencia. Tratar com Carlos Prie·
o -Tavira.

Aos Ferradore,
Arrenda-se uma oficina

com cavalariça e dependen·
das, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen­
to. Quem pretender dirija-se
á Rua 1.° de Maio, n.O 24 -

Tavira.

Apresentando hoje o grande
filme Lobos do Mar exibe uma

obra de arte em I2 partes que
não admite confrontos e tem en­

tre nós um especial acolhimento
porque exalta o nosso Paiz atra­

vez do protagonista, .

um arroja ..

do pescador português.
Manuel, o simpatico pescador

de bacalhau é interpretado com

toda a arte por Sp-encer Tracy
dando-rios um autentico pescador
português e empregando até al­

gumas palavras do nosso idioma.
Freddie Bartholomew é magis­

trai no desempenho dum filho de
gente rica. Não pensa em traba­
lhar mas afinal é levado por Ma­
nuel ao bom caminho,
Lionel Barrymore comandan­

do um veleiro de pesca é um ex­

plendido velho lobo do mar ,

Lobos do Mar é um drama
que interessa a todos mostran­

do-nos toda a taina pitoresca e

arriscada da pesca do bacalhau
inclusive. o emocionante «clam)
da corrida des pesqueiros.

Quinta-feira-c-Será a exibição :

do engraçado filme
/

musical em

9 partes transbordante de alegria,
de luxo e de franca hilariedade

=Auenida 12 as quaes nos mos­

tram ricos cabaret-s na sua' ale­

gre vida nocturna com as suas

belas canções e os seus magnifi­
cas cantores e bailarinos.
O argumento é interessante,

�u.ito pit��esco e cOJD largo es­

pInto, critica alguns costumes

americanos com a interpretacão
nos principais papeis de: Pat Pa­
tersan, esposa de Charles Boyer,
Kenny Baker, Leo Carrillo e

Zazu Pitta.
Em cornplemento passa-se c­

Ricardito entre Chamas e Ban­
didos, e�celente filme, em 6 par·
tes, chew de lances imprevistos
'e emocionantes com que Richard
Talmadge sabe divertir o publi­
co sobretudo pela audacia e

acrobacia.
Este programa faz parte do

espectáculo promovido pela So­
ciedade Orfeonica.

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rlia do Arsenal, õ4·3.0 LISBOA

Fundada em Ig30
e ao abrigo do Decreto 23·447

Habilitaç.ão garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 meses, con·
forme o tempo de que o aluno dis­

põe em cada dia, a sua idade, etc,

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.O &

Sr." D. Dionizia ,M. Gonçalves -

Bombarral.
Sr." D. Regina Lemos da Silva­

Coimbra.
Sr. Arnaldo Bertolo de Sousa­

Seixal.
Sr. Eduardo José Rosa - Ferreira

do Alentejo ..
Sr, Joaquim Quintela Emaus-Al­

ferrarede

(IrelJlos publica·ndo mais nomes

nos numeras seguin tes.

. �ursos de Escrituraç.ão, Conta·
blhdade, Estenografia, Dactilogra­
fia, etc.
Peça srlttis o nosso livro de pro·

paganda que contem planos de es·

tudo, programas dos diferentes cur­
sos, tabelas de preços, muitas cen·

tenas de nomes e moradas de an·

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc,

Se lhe fôr passivei recorte e en­

vie-nos este anuncio.

Asente no �U8arve: Para infor­
mações e matrículas, Snr, Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da

Republica, n.O 128, ol'tH40.

Aluga-se 1.° andar com 6
compartimontos) quintal, po­
ço e 2 casas para arrecada­

ção na Travessa da Carida­
den.o 16.

Trata�se com José Fran­
cisco da Graça, em Tavira.

Bssioai O "POVO BlGBRVIO"
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Drogaria Tavirense
DE

SOUS� ROSf\ '& VICENTE, Lpl1

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

OLEOS, TINTAS,- VERNISES e SECANTES-
/ FERRAGENS NACION-AIS "E ESTRANGEIRAS

FERRA�ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINE'RO-ME'f>IeIf'{AIS
llielago, Melgaço, 1?eelras Salgaelas, eastelo e outras

Perfumarla
Completo sortido das acreditadas marcas

,

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire!, Padinha
TAVIRA

--------.-----------------------------------------------

UQ e. '&&

Bernardino M. Mateus

/

, �

'�
tENEROS ALIMENTICIOS DE 'lia QUALIDADE

PERFUMARIAS, LOUÇAS, VIDROS
E ARTIGOS DE NOVIDADE

R, Alexandre Herculano, 2 e 4 -:- R. da Liberdade, 1 e 5

TAVIRA

4; fi '.....,8

A COMPETIDORA
-= DE =-

José Rugusto Neves
28, Praça da República, 29

TAVIRA

Tem sempre étimos artigos de Laní­
ñcios e Algodões aos melhores preços.
SERVlft BErl É o SEU Cl1rlINtIO!

Nesta época' festiva recomenda-se a

V. Bx." uma visita ao estabelecimento.

*5 ,••

Ounha & Dias, L. da

a .. ��¿ DA �I�En�ADE -lO '-

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Porfugu'ssa
Yanda de tabaco a tosturos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

S�bastião do
naSdmtnfO 6onçálo¢s

(Antigo empregado da
Casa José Viegas Mansinho)

RELOJOEIRO
Junto ao Mercado Municipal

R. José Pires Padinha

TAVIRA.

Concertos, reparações e

limpeza de: Relógios, Ou­
ro, Prata, Joias, Grafo­

nolas, etc., etc.

Pelos preços mais módicos

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.° andar

- e armazem anexo.

Nesta redacção seinforma.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

§ "'POVO Algarvio"

Paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.o 41

T.AV:J:R..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louyas,
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Ohique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· •• _

Sabonetes-loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Oenfifricas
Cremes Oentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

,

ftss¡na¡ O "'POVO ftj�arv¡o' ,

��*�æ Estabelecimento de. Fazendas m
*' de Manuel Pedro Cabrita Junior Ili (jUNTO AO :M:BRCADO :M:UN�CIl?A"'1

. W
æ Gral1de sortido de panos crús e abretanhados, æ'

riscados e cotins. �

Stol< de lindas sombrlnhas de sMa o algodio. IAdmiráVeis colecções de camisas, gravatas, peú- �
� gas e cintos para homem. *

� Grande novidade em fazendas pala yost1dos�� e casacos de senhoras próprios para a estação de Inverno.

m Vendas a prestacóes com bónus I.1'1� A Casa que mais barato Vende �� ��ææ�æ��m�mæ����æææ

Só. no LONDRES SALÃO

Recordar
, .

e viver

Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car­
valho (Espanhol), ao Chiado,
«Uliimo Figurino», Lisboa

Confecções de fatos para se­

nhoras pelos ultimos figurinos
Tendo como gerente técnica

M.me Guilhermina Bento
Rua Roque Féria, 20

ou no próprio

Joaquim do Carmo Bento
TAVIRA

,

R.8 alfaiataria dR V. LOPRS RDCOQtrarãO o DesportexE' o teGido ideal para toelos os fins.

Pela sua Gonstru9ão e pe�a sua en�rmielac1e ele elesenhos e Golo­

rielos, Gomo V. EK. a poele fàellmente eKaminar pelas suas famo-sas

celeções, tem vanfa8ens sobre qualquer outro teGido para a vi­

ela ele VIAGEM, CAMPO e DESPORTO.

-

A C O M E R C I A L de J. Carmo, Limitada
TAVIRA.

Oferece á V Ex.8 um brinde desde que consiga
reunir 10 talões até 31-12-1938

COMPRA DE 20$00

GABARDINES grande sortido a �sc. 300$00 , I
" T £ 'N ç A O

I
Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relações.


